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RESUMO: O avanço da Inteligência Artificial (IA) na última década tem provocado transformações estruturais em diversos setores sociais, alcançando de maneira significativa as indústrias midiáticas. A expansão desses sistemas intensifica debates sobre a reconfiguração da agência humana diante da tecnologia (Polo, 2024) e sobre seus impactos quantitativos e qualitativos nas relações sociais de produção (Bernardi, 2024). No campo da cultura e da comunicação, a capacidade generativa da IA vem sendo incorporada à produção jornalística, audiovisual e musical (Anantrasirichai e Bull, 2022), contribuindo para o surgimento de uma “estética artificial” (Manovich e Arielli, 2024) e para reconfigurações nas esferas da produção (Jin, 2021) e da circulação de conteúdos (Pfeifer, 2024). No jornalismo, seus efeitos incidem na coleta e análise de dados, na produção automatizada e na mediação informacional (Canavilhas, 2023), afetando a autoridade editorial, a sustentabilidade econômica e as dinâmicas laborais. Este trabalho parte do seguinte problema de pesquisa: como analisar os impactos da IA nas relações de produção das indústrias midiáticas sob a perspectiva da Economia Política da Comunicação (EPC)? O objetivo é discutir de que maneira a adoção de sistemas de IA reconfigura a organização do trabalho cultural, tomando o jornalismo como referência empírica privilegiada. Para isso, mobilizam-se as categorias de subsunção do trabalho intelectual (Bolaño, 2002) e regulação tecnológica (Valente, 2021), articuladas às contribuições recentes sobre IA e comunicação (Ioscote, 2021; Cruz e Santaella, 2024). Parte-se da hipótese de que a crescente informacionalização das relações sociais de produção, intensificada pela IA, tende a aprofundar processos de subordinação e controle do trabalho intelectual, ao reestruturar mecanismos de coordenação produtiva, extração de valor e governança nas organizações midiáticas. Metodologicamente, realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) abrangendo publicações entre 2020 e 2025, com buscas conduzidas na base Google Scholar por meio do software Publish or Perish. A revisão não se restringiu exclusivamente às indústrias midiáticas, mas buscou mapear o debate mais amplo sobre governança, trabalho e adoção de IA, a fim de identificar lacunas e possibilidades analíticas para o campo comunicacional. O estudo foi orientado por três questões centrais: (i) como as IAs são definidas tecnológica e institucionalmente; (ii) quais fatores condicionam sua apropriação nos espaços de trabalho; e (iii) como se estrutura sua governança nas relações capital–trabalho. Foram utilizados descritores em português e inglês combinados por operadores booleanos, com filtro para periódicos científicos. A busca resultou em 36 artigos, com predominância das áreas de Administração, Gestão, Estratégia e Inovação, Sistemas de Informação e Políticas Públicas e Governança, evidenciando caráter interdisciplinar. Os resultados indicam que a literatura recente concentra-se majoritariamente em abordagens normativas e instrumentais, com ênfase em governança organizacional, compliance regulatório e modelos de gestão tecnológica. Predominam análises voltadas à regulação institucional e à eficiência administrativa, com baixa incidência de perspectivas críticas centradas nas transformações estruturais das relações de produção. Essa predominância evidencia o esvaziamento da dimensão capital–trabalho no debate contemporâneo sobre IA. Constata-se, portanto, uma lacuna significativa quanto à investigação da automação cognitiva, da plataformização e da subsunção do trabalho intelectual nas indústrias midiáticas. Ao mobilizar a tradição da EPC brasileira, o artigo propõe preencher essa lacuna, oferecendo uma leitura estrutural das mudanças produtivas mediadas pela IA no capitalismo digital contemporâneo.
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